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[image: image3.png]“Aresiliéncia climética pode ser geralmente definida como a capacidade de absorver estresse e manter-se funcional diante de
estresses externos bem como a capacidade de se adaptar, reorganizar e evoluir no sentido de configuragdes mais desejdveis que

melhorem a sustentabilidade.

O caminho rumo a +0 fortalecimento da resiliéncia 8 mudanca do clima exige a correta observagéo dos caminhos do desenvolvimento estabelecidos
ou seguidos por paises e regides. O multilateralismo e o bilateralismo desempenharam um papel importante na criagio desses

resiliéncia climatica caminhos.

+Para que os paises/regiBes absorvam o estresse e se adaptem a um desafio planetério como 0 aquecimento mundial e sua
manifestago no clima, faz-se necessério estabelecer elementos de governanga no sentido correto. Esses elementos, alinhados
com uma agenda de desenvolvimento integral e respaldados por uma ciéncia robusta, praticas firmes e apoio financeiro, tornaro
possivel a governabilidade de paises e regides. Esse processo & essencial para que a resiliéncia ocorra.
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SESSÃO CONJUNTA DO CONSELHO INTERAMERICANO

DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL E DO CONSELHO PERMANENTE

POR OCASIÃO DO DIA MUNDIAL DA ÁGUA 2019
Terça-feira, 19 de março de 2019
(Preparado pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral)
Tema: 
Fortalecimento da conexão entre ciência e políticas para a cooperação eficaz na gestão integrada de recursos hídricos 
1. Antecedentes / Justificativa 
Nas últimas cinco décadas, os Estados membros da OEA realizaram esforços consideráveis para promover a gestão integrada de recursos hídricos (GIRH). A maioria dos países incorporou a GIRH em seus planos de desenvolvimento, modernizou suas leis e instituições, empregou mecanismos de financiamento inovadores, inclusive parcerias público-privadas, incentivou a participação da sociedade civil em seus processos de tomada de decisão e implementou mecanismos de transparência e prestação de contas para reduzir o conflito social. 
Na Secretaria-Geral da OEA (SG/OEA), o Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) é incumbido pelo Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) de apoiar o trabalho dos Estados membros referente à GIRH. A SEDI-DDS oferece esse apoio por meio do diálogo político, do intercâmbio de experiências, informações e conhecimento e de projetos de cooperação técnica.
Nesse contexto, a SEDI-DDS estimula o diálogo para a geração de estratégias hemisféricas para a GIRH, apoia os Estados membros na construção de alianças no âmbito público-privado e promove sinergias interinstitucionais e ações coordenadas, inclusive na elaboração e execução de projetos com a conexão água-clima-desastre-energia-agricultura.
Desafios emergentes nas Américas
Desde 1950, a região da América Latina e do Caribe (ALC) vivencia um crescimento populacional sem precedentes, passando de 167 milhões de habitantes em 1950 a 632 milhões em 2017. As Nações Unidas estimam que a região terá 723 milhões de habitantes até 2030. Esta evolução vem acompanhada de uma urbanização intensificada. Em 1950, 42% da população vivia nas cidades, em 2015 eram 80%. A CEPAL estima que, até 2030, 84% da população da ALC estará vivendo em áreas urbanas. Esse desafio se traduz em um crescimento exponencial da demanda por serviços diretos e indiretos fornecidos pelos recursos hídricos. 
Além disso, de acordo com a ONU Água, existem atualmente 276 bacias compartilhadas em todo o mundo, cobrindo quase metade da superfície terrestre e atravessando o território de 145 países. Essas bacias são locais onde vive 40% da população mundial e que geram cerca de 60% dos fluxos de água doce do mundo. Nas Américas, cerca de 60% dos recursos de água doce encontram-se em bacias compartilhadas, tornando a gestão de bacias hidrográficas e a conservação da água prioridades para que os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da região sejam alcançados.
Para muitos países, as opções de fornecimento de água potável segura a uma população em crescimento são muito dispendiosas, devido à necessidade de haver melhor infraestrutura, bem como à intensidade energética do tratamento e da distribuição da água. É importante mencionar que nas Américas houve certo progresso na identificação e aplicação de soluções, como a reciclagem e a reutilização de águas residuais. Essas atividades prosperam juntamente com a inovação tecnológica e o conhecimento científico e estão sendo transformadas em modelos de gestão com a participação dos principais atores da gestão de recursos hídricos.
Da mesma forma, os desafios impostos pelo aquecimento global e a mudança climática aos recursos hídricos nas Américas também exigem soluções novas e criativas. As consequências do degelo nos Andes e a formação de novos corpos hídricos exigem a reestruturação do planejamento territorial e novos acordos de cooperação, especialmente em regiões fronteiriças.
O deslocamento de pessoas devido a condições ambientais extremas emergiu como uma das questões mais prementes dos últimos anos. Essa situação, que não é exclusiva das Américas, está associada principalmente à disponibilidade limitada de recursos hídricos para manter os níveis de produtividade necessários para garantir um padrão de vida decente. A este respeito, a SEDI-DDS está trabalhando em uma abordagem integrada na região de Trifinio (América Central) com o objetivo de criar oportunidades para seus habitantes, que enfrentam periodicamente situações de secas extremas e inundações.
Com o aumento estimado da taxa de emissões de gases de efeito estufa (GEE), o aumento do nível médio do mar será inevitável, implicando inundações, erosão do solo, intrusão salina e contaminação de outras fontes, o que terá um impacto negativo sobre os recursos hídricos costeiros e prejudicará as atividades econômicas e sociais na zona litorânea. Diante desses desafios, muitos países aprovaram leis para limitar o desenvolvimento costeiro em áreas vulneráveis.
A degradação dos recursos hídricos, bem como a necessidade de satisfazer a crescente demanda por água aumenta a competição entre os usuários da água. Em nenhum lugar esta situação é mais desestabilizadora do que nas bacias hidrográficas que atravessam fronteiras políticas. Durante os últimos 150 anos, houve 37 conflitos violentos relacionados à água, muitos dos quais poderiam ter sido resolvidos por canais diplomáticos. 
A abordagem da SG/OEA para esses desafios baseia-se no uso das experiências internacionais de maior sucesso (boas práticas na cooperação hídrica transfronteiriça da UNECE-UNESCO), lançando mão da cooperação como mecanismo central. São também elementos da abordagem da SG/OEA: 
· Participação, inclusão e capacitação de todos os agentes em todos os níveis.
· Diálogo e intercâmbio de dados e informações (para estabelecer a base para a cooperação).
· Estabelecimento ou fortalecimento de organizações de proteção de bacias hidrográficas.
· O direito humano à água e ao saneamento como ponto de referência para melhorar o acesso à água potável.
· Desenvolvimento e manutenção da confiança entre os países e as organizações para alcançar uma cooperação eficaz.
· Identificação de problemas comuns como meio de abrir janelas de oportunidade para a cooperação.
· Captação de recursos para a gestão de águas transfronteiriças.
Além disso, no PIDS, os Estados membros da OEA solicitaram abordagens integradas para lidar com os desafios do desenvolvimento sustentável no Hemisfério. A integração de informações e conhecimentos (ciência) é vista como um meio fundamental por intermédio do qual as incertezas relativas aos processos e aos desafios ambientais bem como os impactos relacionados podem ser reduzidos. Além de ajudar a fortalecer a tomada de decisões, essa abordagem ajuda a melhorar a sustentabilidade financeira e facilita investimentos financeiros responsáveis que geram benefícios sociais e oportunidades de reinvestimento em ciência e tecnologia em um ciclo fechado.
2. Objetivo da reunião
O objetivo da reunião é apresentar informações atualizadas aos Estados membros a respeito do progresso realizado pela SEDI-DDS na implementação do PIDS, particularmente no que se refere à GIRH. Serão destacados exemplos relevantes de cooperação nas seguintes áreas:
· No âmbito político, casos como a plataforma de cooperação Water Hub da ONU; 
· No âmbito científico, o trabalho do Instituto Interamericano de Pesquisa em Mudanças Globais;
· Migração de recursos hídricos no Triângulo Norte, por meio da experiência da Convenção da Água da Comissão Econômica das Nações Unidas para a Europa; 
· Direitos humanos associados à água (o direito humano à água e ao saneamento – conforme registrado em uma publicação conjunta da SEDI-CIDH preparada em colaboração com o Governo de Portugal);
· Avanços na implementação da Convenção sobre a Proteção e o Uso dos Cursos D'água Transfronteiriços e dos Lagos Internacionais (Convenção da Água); e
· Conclusões e recomendações constantes do relatório do Painel de Alto Nível das Nações Unidas sobre Água e Paz.
A reunião contará com a participação do Vice-Presidente da República de Honduras, que apresentará sua visão política sobre os desafios emergentes para a GIRH no Triângulo Norte da América Central e sua relação com o desenvolvimento.
A sessão também pretende servir de contribuição da OEA para o diálogo mundial sobre questões hídricas, que normalmente ocorre no Dia Mundial da Água.
3. Relevância para o CIDI
A Carta da OEA determina o mandato do CIDI de promover a cooperação entre os Estados membros da OEA para alcançar o desenvolvimento integral e, especificamente, ajudar a eliminar a pobreza extrema. A Carta também determina que o CIDI deverá "[p]romover, coordenar e encomendar a execução de programas e projetos de desenvolvimento aos órgãos subsidiários e organismos correspondentes, com base nas prioridades determinadas pelos Estados membros, em áreas tais como (...) [d]esenvolvimento econômico e social, inclusive o comércio, o turismo, a integração e o meio ambiente".
O PIDS encarrega a SG/OEA, por meio da SEDI-DDS, de colaborar com as autoridades de desenvolvimento sustentável dos Estados membros e coordenar suas atividades com outras entidades e organizações internacionais. 
De acordo com o PIDS, o trabalho da Secretaria-Geral na GIRH deve contribuir diretamente para apoiar os Estados membros em seus esforços por alcançar o ODS 6: "Assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e do saneamento para todas e todos", especificamente as metas 6.4, 6.5, 6.6, 6.a e 6.b., bem como as metas inter-relacionadas com outros ODS da Agenda 2030 e seus elementos transversais. Os compromissos emanados do Acordo de Paris sobre a mudança climática, adotado na COP 21, também devem ser levados em conta.
4. Temas para discussão

As apresentações serão feitas conforme a lista abaixo: 
· "Uma questão de sobrevivência: Relatório do Painel Global de Alto Nível sobre Água e Paz”, por François Muenger, Diretor da plataforma para cooperação Water Hub da ONU e/ou Danilo Turk, Ex-Presidente da Eslovênia e Presidente do Painel Global de Alto Nível sobre Água e Paz, e 
· “A Convenção sobre a Proteção e o Uso dos Cursos D'água Transfronteiriços e dos Lagos Internacionais (Convenção da Água) e os avanços no cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”, por Francesca Bernardini, Secretária da Convenção sobre a Proteção e o Uso de Cursos D’água Transfronteiriços e Lagos Internacionais. 
· “As políticas públicas e o papel da ciência em sua implementação”, por Marcos Regis da Silva, Diretor Executivo do Instituto Interamericano para Pesquisa em Mudança Global.
· “Uma visão política sobre os desafios emergentes para a GIRH no Triângulo Norte da América Central e sua relação com o desenvolvimento. Diálogo com Ricardo Antonio Álvarez Arias, Vice-Presidente de Honduras.
5. Resultados da reunião

A sessão contribuirá para os seguintes resultados:
· Identificação de oportunidades para novas alianças estratégicas na gestão de recursos hídricos e a conexão com a segurança alimentar. 
· Identificação de formas de fortalecer as políticas públicas por meio da transferência de informações e conhecimentos.
· Ideias para o fortalecimento da cooperação multilateral por meio de uma abordagem baseada em direitos para a capacitação nas Américas.
· Reafirmação da vantagem comparativa da OEA na Gestão Integrada de Recursos Hídricos Transfronteiriços nas Américas.
Espera-se que as delegações contribuam para os resultados da reunião das seguintes formas: (1) compartilhando as perspectivas dos países sobre a gestão de recursos hídricos no contexto de sua conexão com desastres e agricultura; (2) divulgando as melhores práticas de soluções inovadoras para os desafios da GIRH nas Américas; e (3) apresentando recomendações para fortalecer o trabalho da SEDI-DDS em GIRH.
6. Principais participantes 
· Sua Excelência Danilo Turk, Ex-Presidente da Eslovênia, Presidente do Painel Global de Alto Nível sobre Água e Paz.
· Senhora Francesca Bernardini, Secretária da Convenção sobre a Proteção e o Uso dos Cursos D'água Transfronteiriços e dos Lagos Internacionais.
· Senhor François Muenger, Diretor da plataforma de cooperação Water Hub da ONU.
· Senhor Marcos Regis da Silva, Diretor Executivo do Instituto Interamericano para Pesquisa em Mudança Global.
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